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A HYPUGRlSlA

DA LlBERDADE

A sessão de segunda-feira na ca-

marados pares, aquella em que se

_votou“e approvou a lei de imprensa

,mais . estapafurdia que se tem en-

,gendrado no espirito de um homem

politico com responsabilidades do

poder, foi muito importante, foi mui-

tu original, foi muito significativa.

' Não queremos já fallar no facto de

. apenas conciliar, por meio da col-

ligação, que metteu empenhos,__ fa-

zendo supplicas e impondo obedien-

cia pela disciplina, 57 votos em uma

totalidade de 144 -ou seja apenas

pouco mais da terça parte dos re-

presentantes da camara alta! _ _

Nãoqueremos já fallar na lei em si.

cuja execução, completa, fo¡ defini-

tivamente feita pela palavra e pelo

estudo do sr. Hintze Ribeiro, que a

considerou do alto da superioridade

do seu espirito, fazendo a sua critica

como homem de estado, corno Juris-

consulto e como meticuloso com-

mentador da historia contem oranea,

no muito que ella ensina pe a obser-

vação e pela experiencm.

Essa reforma, quando por ventu-

ra se conclua pela sancção regra _ e

pela publicidade oHicml, nem ports-

so fica com a existencm garantida,

"pOrque não representando mais do

que um occasional e circumstancnl

artiñcio politico, carece de base. e

fundamento para que se consolide

no corpo da legislação portuguesa.

Sendo uma apostasm de prin-

cipios, manifesta e vidente, e tradu-

zindo mais um caprichinho do regi-

men das teimosias do chefe do go-

verno. ha-de ter fatalmente a vida

ephemera dos abortos, ficando ape-

nas, historicamente, com o valor de

uma curiosidade, impresstva de um

periodo, que' como parenthesis de

decadencia intensiva ae abriu na

politica nacional, com todow _appa-

.rato estentoao de extravagancms de

criterio, absurdos de comprehensao

.e ridicularias de actiVidade.

Se é que tendo de Voltar a camara

dos Deputados, pcr causa do enxer-

to das emendas que foram impostas

ao governo messianico pelo partido

de Rilhafoles e da Penitenciarta,

.,..conforme a_ claraiticaçao feita pela

imprensa franquista, ndo fica à'l'h ae-

pultado ,o tamem_ _ 915m0, fazendo

a imprensa, cheia

  

razao, valer até

final a justiça das suas reclamações

e protestos.

.› ' . a

a a

r ç Nao vamos repetir a crítica feita

ao Mango.

Não vamos dar notas peasoaes,
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litterariaa em troca de doía exemplares
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SEMANARIO REG-

ASÉÉGNATURÀ'

Auignatnra em Ovar, semestre . . . . . . . . . . . .

  

ainda que por elias muito se podesse

accentuar a situação em que ficou o

governo-que, com mais uma 'victo-

ria corno aquella, vae a terra, em

poeirada, ainda que ninguem o em-

purre, ainda que ninguem lhe to-

que, ainda que ninguem lhe bula. . .

Queremos unicamente, apoz a re-

portagem do acontecimento, accen-

tunr o espectaculo que se represen-

tou.

Por que foi de verdadeiro especta-

culo a sessao de segunda-feira.

Com lances de drama, com episo-

dios e incidentes de comedia. Corn

tudo quanto caracterisa a impertí-

nencia e imprime relevo ao ridiculo.

Com notas alegres, como quando

a camara sublinhou a rir o termo

comparativo por onde o sr. Joao

Arroyo fez a divisão das responsa-

bilidades, e com notas tristes, camo

quando, forçando Circumstancial-

mente as suas condições de saude, o

sr. João Franco entrou pela direita

e o sr. José Luciano de Castro

entrou pela esquerda, encontrando-

se ambos, por caminhos diversos,

de principios e de portas no mesmo

fim-o de por meio de uma concen-

tração de liberalismos de palavria-

do, espremerem da força das suas

boates uma lei que na sua especia-

lidade é a negação absoluta dos

elementarismos da liberdade! Por-

que sem o sr. João Franco nem

havia já quem respondesse ao sr.

Hintze Ribeiro; porque sem o sr.

José Luciano ali presente, a assomir

de cara a responsabilidade do atten-

tado, muitos progressistas não esgo-

tariam o calice das amarguras, que

o sr. Francisco Beirão, excepcional-

mente coherente, não quz chegar

aos labios, podendo 'por aqui ava-

liar-se o que em materia de dmtri-

na e de factos a lei _do gabinete ne.

gro representa de apostasia e acin-

te!

Nota alegre quando a camara

sahiu da sua circumspecção habi-

tual para celebrar alguns approvos,

que não eram de esperar, e nota

triste quando de improviso na ca-

mara se viram alguns homens ve-

lhos, que só por sacrifício se com-

prehende que fossem dar o seu vo-

to a' um attentado legal indepen-

dentemente de assistirem á sua dis-

cussão, para que aimprensa minis-

terial andava a reptar presnmpçosa,

e que quando se fez, nos termos

em que ella foi feita pelos srs. Hin-

'tze Ribeiro, Campos Henriques,

Antonio de Azevedo, Teixeira de

Sousa, ulio de Vilhena, Dias Fer-

reira, ose de Alpoim, conde de

Bertrandos, Joao Arroyo e Francis-

co de Medeiros, se ev1dencion que

nem da bancada ministerial nem

aliás os mais audazes e adestrados,

sahiu uma voz que produzisse uma

defesa que na antiga linguagem ju. '

ridica não podesse* deixar de ser

'classificada de ímpio!

Editor

"l LAUREANO JOSÉ DE FARIA

llPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Pastor Manoel, 211 o ?IQ-Porto

das cadeiras da maioria, faltando -

...c-

    

 

M ts houve x3 vxtos de maioria.

Houve 51 valentes; mas, se deve-

mos reconhecer-lhes a temeridade

e a coragem, no entanto não lhes

responsabili-compensam ellas a

dade que assumiram.

Nem, que nos lembre, nos mo-

dernos tempos houve homens pu-

blicos que por uma votação parti-

daria ficassem tão acorrentados a

uma tradicção liberticida.

A lei de Costa Cabral foi de um

periodo de revoltas; o decreto de

29 de março e a lei de 7 de agosto,

ambos estes diplomas do anno de

1890, eram de um periodo de cara-

cter egual. Mil oitocentos e noven-

ta é, felizmente em pequeno. para

a vida nacional portuguesa, o mes-

mo que foi, em grande, o anno de

para a

França. L'année terrible, lhe cha-

mil oitocentos e setenta

mou Victor Hugo.

Em periodo de excepção, leis dê

excepção.

Mas leis de excepção em periodos

normaes, e que só foram artificial-

mente anormaes pela orientação im-

primida a politica pelas especula-

ções do partido governativo, repu-

gnam. Mas leis prohibitivas, leis res-

trictivas, corno nunca- as houve,

acorrentando a imprensa como ella

nunca foi acorrentada, cortando-lhe

todas as regalias, impondo-lhe to-

doa os vexames, exigindo-lhe o cor-

po e saqueando-lhe a bolsa, e fa-

zendo tudo isto em nome da liber-

dade, e uma hypocrisia revoltante,

:de que ficaram compartes alguns

.homens de que deviam repellir a

responsabilidade do attentado.

E' para_ pouco tempo o regimen,

bem o sabemos, sea acaso chegar a

ser regimen, mas nem por isso des-

apparecerá a memoria do attentado.

Aquelle voto-é como a sentença

de um crime, que fica sempre como

stigma, ainda muito depois da pena

se cumprir.

quuanto ao sr. Presidente do

Conselho. . . qunanto a sua ex!,

reparem bem na votação; reparem

bem que hão de ver que all se ac›

centuaram votos que em leis d'esta

ordem não costumavam manifes-

tar-se.

Ninguem contesta esse direito de

voto, mas nunca elle as contestam

e nunca elle se exerceu. _

Reparem bem n'esaa votação, e

digam-nos depois, com sinceridade

e convicção, o que resta da indivi-

dualidade politica do ar. Franco

Castello Branco!

Resta alguma fallacia da club ou

de agape ruidoso por Sóca e Meca,

para que os mais apaixonados e lir-

mes em crença ingenua a arrecadem

como relíquia de um anabaptismo

que deu em droga.

(Do Notícias de Lisboa).

_OI-Inn_

  

  

    

   

l¡ PUBLICAÇÕES

' Publicacões no ecrpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

Annoncioa e comunicados, 50 nóis; repetia“, ü Ill.

Annuneioa permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. assinantes.

Folha avulso, 20 réis.

ill) @Em @E mas
.-4

Diz-se: «Que a camara sanciona

fazer este anno uma importante re-

paração na estrada ue liga esta

Villa com a praia do gundonro pa-

ra cujo etieito tem destinada¡ com-

petente verba de viaçam.

Achamos justa e inadiavel a re-

solução. '

Lembramos porém a necessidade

de encetar desde já esses reparos

aii'n de tal estrada poder prestar

ao publico as indispenaaveis com-

rnodidades na epoca do asa maior

movimento, determinado nar pela

epocha balnsar quer mini-ha pia-

catona.

-cQua o anr. AntonioFerreira

entrara, já ha tempos, no cofre cs-

marario com aimportancia da toma-

dia que havia feito na rua da Ola'

ria e que se legalidra o compteu-

te alinhamento»

Nem sempre clamam“ no de-

serto; algo de util conse iu o mu-

nicipio com a nossa ' sõalüi'ç'ao,

embora incompleta e imperfeito.

Não era porem o quantitativo do

terreno, que bem sabíamos nao

desafogar o cofre camarario, que

nos fazia falar.. Era a moralidade do

caso.

Assim... sim. Fez-ao o favor

com a concessão e no preço, mas

salvou-se a moralidade, implantan-

do-se a legalidade.

_.Que a camara se acha anima-

da de boa vontade para contract“,

abrindo previamente concurso, o

fornecimento de luz electrica para

a villa e que, para asse efeito, tem

havido varias conferencia¡ e entre-

vistas entre o seu presidente e um

engenheiro inglez que aqui se acha

residindo corn a' familia›.

Registamos com prazer este boa-

to pois somam-que as

maiores necessidades a anpprir em

qualquer povoaçaore mormente nas

que revestem a importancia da nos-

sa, sao' agua e lus. Bourjois a

nossa villa com outro uma' de

illuminação 6 medida de alcance

cujas execuções ninguem 'dm con-

trariar.

Quando pois nos coan ' os

que o diz-sa não passa 'dl in.

vençao e, ao contrario em' no Aca-

minho da raalidadelnlo titre-

mos os nossos app !usos :corpo

ração administrativa que'. levar a

edeito esse emprehendimsnto.

-cQue aiinal *um !os vereadores

gmnicipaes, depoisdo alvi-

o a que se votam os negocios" - no

blicos. vae continuando -a~'~

o pinhal que' contorna dois-*cami-

nhos ahi' para os lados da'sstaçao,

nhoa arrancando em eco-

brindo em outras os *ativados ou

vallados que indicavatn “demos

limites da propriedade».

tNaoachamosbonito qua mutaç-
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cerceando á sorretfa, asda¡ ami. ,
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d ser' e' mas? não,arhamos
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-, -: .,..râ'wpgdwdo ?ãam'lpa aos 'nossos

J Cháouanto não hajam todas as

.. @muito na egreja 'matriz as costu-

'J

v. ' _ [do Í Sagrado Viatico aos

' 4 *4 5 ' - . .

mms, ,residenterno bairro occr-

hai,er da, Arruella e

. . Q ,.

l ,ediñqio'o prestito recebido

:a _ legmento odiciale bom-

nrrimme., eot
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Os bens municipaei-@fmm serLe Nossa Senhora da_Soledade, en-'.

  

   

    

           

  

    

  

     

  

  

 

  

    

  

  

   

     

  

  

respeitados odos os nicipestiicorporandgse a philgrmonica Ova-

e mui pr 1;. _ente p ,aver-eae rensç. _ - _

dores, a q a -_,;: confi a sun" No qumta-fçsra maior, de rna-.

sdministr É“: , ' > - uh?, missa solernne a grande instru-

Nño e ?ju v ' " do terreno, nem, mental, communhão'do clero, ex-

mesmo p"~ r " ' necessidade da pcsição Santíssimo e desnudaçao

'dos altares; de tarde, cerimonia 'do

lavagpedes e sermão do mandato

pelodreverendo Manuel Boturão, e à

noitc o sermão de lagrimas, pelo

mesmo orador, assistindo a estes

caminho norte'J _ , ue nóirdamos cutÉ

so a este " " 0.30 mg protesto e

filho da in idade "acto.Para

elle, por isso, chamamos a attenção

des demais vereadgm . _ t A

-rQue o logar 'de ”secretario 'da'

administrar».on concelho está dan-

do aguawelng _barbas _ao chefe da

politics, progressista local, visto te-

rem-_sellhg 'agarrado ás abas da ca-'

' 'córreligionarios haute gomme

guida a este sermão. terá logar a

procissão do Ecce Homo formada

por irmãos da Ordem Terceira, a

qual, subindo da egreja da Senhora

da Graça, visitará no seu itinerario

as differentes capellas do: Passos,

que se conservarão abertas e onde

se cantará o míserere.

Na sexta-feira santa, de manhã,

Via Sacra feita pelas irmãos da Or-

dem Terceira de S. Francisco, que

sahirá pelas 7 horas; e de tarde, pe-

las 5 horas e meia, sermão pelo re-

verendo Sousa Crrne e em seguida

a procissão do enterro do Senhor

que, percorrendo as, ruas do cos-tu-

me, recolherá novamente á egreja,

onde será pregado o sermão da S)-

saca /

que empregam' toda a sua palavra

politics na conquista do requestado

logue_-_-.,,.-w_

Nada temos com as exigencias

cllas revolver as aguas já bastante

turvas da sua politica. Por isso

aconcelhsmosao chefe, como unica

solução conciiietoria no meio de

.tentapoe tio grandes ditñculdadee, o

prommemo -do logar 'n'um candida-

to rcgenerndor. › .t

Seria a fôrma unica de, preterin-

do todosxos seus correligionarios,

não preferir nenhum e ficar de bem

.com v

.Abi Ses o conselho; se possa al-

gum; servir'. nada por elle

queremos..

. . .-v-sQuezsempre; é certo irem por

as -udeiae .comarcas -desae

queria seu. orçamento; não aceda

a um conto de réis». .

.,rPc'esrzumn; aiola de grillos deve,

.ser-.bastantes om:-corteza este 'die-

nós, muitissimo de-

!011.th 'a 2:, 1- i .

' 'linceontodoaréje para cadeias?!

Ficsriam em alicerces e não cremOs

r _queul conceda.

r

procissão, que é a mais magestosa

que se realisa em OVrr, encorpomr-

se-ha a philarmonica Ovarense.

No sabbado d'Alleluia, benção da

agua. Nas ruas, segundo o antigo

costume, não deixarão de se fazer

exhibir as tradicionaes efligies do

judas para serem queimadas a tiro

logo que os_ sinos annunciem o ap-

parecimento da Allelnia.

Domingo' de Paschoa, e festivida-

de da' Resurreição, que consta de

procissão, missa solemne e sermão,

á qual assiste a banda e capella

Boa União.

w

Senhora do Desterro

 

_a

r No dia 7 e 8 do proximo mez de

abril realisa-se na vizinha freguezia

d'Arada a popular romaria da Se-

nhora do Desterro, que costuma ser

bastante concorrida.

_4.__._~

 

" W'Hriudê :dos solemniilades

- _là-Seriam Sanitaria se publi-

" '”"'c'ti-,~“coñto do'fc'oStmne, no proxi-

mo_ domingo' de Paschoal, este

'Zísl'ür'râ'nurimÂ

W

s. Jose

Pela respectiva cpmmiseão pro-

motora, foi determinado o dia 21

d'abril para realização da' festividade

de S. Iosé, que, segundo nos aHir-

mam, será revestida de grande pom-

pa, sendo oradores os reverendos

padre Antonio BJl'gBS e padre Ma-

nuel da Cruz e Costa, de Licêa.

'z' *mnvéiíñ magnum. aprovar'

táñró's 0' ensejo He, antecipada-

meu:: lhes" enviàfmos, bem co-

mo aos'nossos colleg'à's, o nosso

@mao da -

- > 'BOAS-FESTAS.

r w, . ,

_Oh-"-

' _Semana dante aceita

No proximo domingo de Paschoa

tem logar no thentro d'esta villa

uma récita dada pelos nossos mais

distincroa amadores em beneficio da

Associação dos Bombeiros Volunta-

rios. Sobem á scena a mimosa peça

em verso n'um acto, Primavera,

original do nosso talentoso amigo

Dias Strnões e a engraçada comedia

em tres actos Um amigo dos diabos,

original de Velloso da Costa, cujo

espectaculo nos proporcionará uma

norte de impressões agradaveis.

Eis'. a distribuição das peças:

2_ ceñtnp'pias do ritual, realizam-se es-

maduáolemnidsdes da Semana San-

ta, em commemoração da Paixão de

,A ' dia, pois, durante a semana:

: N “Ja-fara -,.-. Sahimento pro-

i

t t b
' 47 WC V ;men 0 am em

_prougúoâçll .do, _Sagrado_ Viatico aos

capital, sendo á entra-

restitos
PRIMAVERA

o

   
  

@va98- ;Estes p

, _' _ g. ,ep matriz pelas 8 ho-

,.m5mggg. com o concurso da

“r. .›

D. Pedro, cego, Freire de Liz;

Monsenhor, Angelo Lima;]oão, crea-

_-.: p,igúqrta-fç§g,serio processio- do grave de D. Pedro, ur'. Lopes;

unida¡ á. noite, da Raul, dr. Salviano Cunha; Amelia,

capells do _ :variopara se eja¡ñlha de .D. PedrorD..Urbana Ri-

..MtuámnCmdo
w ortogbeiro.

t

   

actos a' capella Boa União. Em se- l

 

   

     

  

  

   

   

   

  

ledade pelo mesmo orador. N'esta'

 

ABISCUSSÂG¡ r i: ç ,a

  

COMEDIA ' ; ignora os graves inconveniente¡

Eque d'esse facto ;r dem resultar.

Hercules Valente, Angelo Lima;; Por vezes, segundo nos inter-

Pio Cornelio, Freire de Liz; Candi- É mam. já tem _concedido pôr-se a

do, estudante, dr. Lupes; Braz Paz, descoberto parte das sepultura¡ an-

sobrinho d'Hercules, dr. Sobreira; teriores ou posteriores áquella em

Hortense, _mulher d'Hercules, D. Ur- que se vão abrindo os comes.

bana Ribeiro. Quer-nos parecer V que a este in-

Os bilhetes são postos á venda no conveniente, que é de summs im-

estabelecimento do sur'. Arthur Fer- portancia, se podia uobviar, desde

retra. que, da parte do administrador do

eemiteriç, rhouvesse alguma fiscali-

seç'lo- nos* serviços respectivos e

vontade de dar boa orientação nos

enterramentos. A

Ao ence'tar-_ae a abertura de co-

vaes n'uma fila seria ¡equipo-regu-

lurisal-a por meia de petiuenos'msr-

cos collocados nas prolongaçóel do

alinhamento dos gradeumenws' das

sepulturas particulares que tão pon-

tos fixos.

E era tao simple¡ ,este serviço que

ouzamos solicitar de quem compete

a sua intervenção .directa nn, .as-

sumpto.
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Antopslo

No domingo preterito foi auto-

psiado na sua casa d'habitaçào o ca-

Idaver, do infeliz Manuel da Silva

Petiz Martins, casado, ala rua Nova,

de Vallega, que succumbiu em con-

sequencia de desastre occorrido no

dia 15, na occasiào BLU que regres-

sava da feira de Santo Amaro, poi

foi colhido pela lança de uma car-

ruagem e calca-'io pelos cavallos, ñ-

ICrmdo mortalmente contundido no

peito. »mu-»-

Notas a lapis

 

w

Perdão dos marlnhelros

Remettemos no dia 20 para Lis-

boa as listas das assignaturas colhi-

dus n'este concelho por intermedio

d'rA Discussão», para impetrar do

poder moderador o perdão para os

marinheiro: da armada.

Essas listas continham cerca de

1:000 sssrgoaturas.

Passam seus anniversarios nela-

licios:

No dia 25, o distincto clinico snr.

dr. Domingos Lopes Fidalgo.

No dia 28. o nosso amigo Adol-

ho Pinto do Amaral e e menina

aris da Gloria Duarte Faneco, ñ»

lhs do nosso estimado i " ' ' te

snr. Antonio Rodrigues ?suecos

No dia 2 d'ttbril, os snrs. Joaquim

dos Santos Carneiroe Antonio d'O-

liveira Gomes. ' ' “

No dia 3,0 snr. _lite 'à'

Picado.

No dia 4, o snr. José Maria Caro

valho dos Santos.

E_ no dia 6, o digno sub-delegado

de saude e nosso b eu 'amigo dr.

José Duarte Pereira do Amaral.

A todos as noesas felicitações an-

tecipadas.

:Regressou no dia 16 da capi-

tal, aonde fõra fazer concurso para

escrivão de' direito, no qual obtem:

a classificação de 'b'om, pelo que o

abraçamos, o nosso sympathico

amigo Gustavo Sobreira.

::Passa incommodado do. saude

o menino Augusto, filhinho dilecto

do nosso amigo dr; Pedro Chaves.

:sejamos as' melhoras do inno-

cente doentinho.

:Em goso de 'ferias retirou da

comarca o snr. dr. Francisco Lobo

Castello Branco, integerrimo Juiz

de Direito.

::Partiu quarta-feira para“Lis-

boa, com alguns dias de demora, o

nosso apreciavel amigo A 'ilz7fti.› Va-

lcme d'Almeida. '

:Regressou bontem de S. Pc-

dro da Lomba, Amarante, onde foi

de visita a seu irmão, ,o nosso sym-

pathico amigo Manoel G »mes Pin-

lO. r

:Esteve ha dias n'esta villa, hos-

pede do nosso amigo Antonio Au-

gusto d'Abreu, o surrdr. Zeferino

Borges, capitão 'médico d'infantri-

ria 24. _ V

::Chegou ha días *do Para: em

optimo estado de ~saude. o'n'osso

conterraueo e pre do assigna'nte

snr. Antonio Maria ereira de Car-

valho. '

Os nossos cumprimentos de boas

vindas. .-

_w

Euhola Movel Agricola Giba"

«Conde de Queima»

Em Ovar

Mappa das iições durante a to.“

semana, desde i7 de março a 24 de

março de !907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicati-

vas: Recupttule.=çào das materia¡ da-

das anteriormente.

Trabalhos práticos realisados:

Tratamentos de vinhos doentes. Ap-

plicaçào de adubos em cobertura

em prados. Preparação o'e adubos

para trigOS dc primavera e milho.

avouras com as charruas america-

nas e Brabant.

Direcção da construcçào d'uma

nitreira.

Palestra: Realisa-se hoje em Es-

tnortz ás 8 horas da manha.

_w

Pratica quaresmal

EEectuuu-se domingo passado na

egreja matriz a ultima pratica qua-

resmal. Foi confererrte, em substi-

tuição do snr. padre Vrgario e Mat;

tos, que adoeceu, o nosso amigo pa-

dre Antonio Bor-gw, que agradou.

\

w

No eemlterlo

Chamamoa a uttcnçào de quem

compete para a desordem que se

vem nomndo, nrui sensivelmente

nós ultimos tempes, no Ceiniterio.

Não ha methodo algum na aber- -

turn dos covaes.

O encarregado desse serviço não

o submette ao necessario alinha-

mento de modo que, a não ser as

sepultúras particulares que, em re-

gra, _se acham delimitada: por gra-

deamento, as demais estão fóra dos

seus dthdos limites, mais para

aquém, mais para além. Aa ñlas for-

mam verdadeiros zig-zaga e ninguem

  

L CORRESPONDENCIAS

  

Cortaqaça. 2l de março

Quizeramos deixar o Rola em paz;

todavia. a isso obsta a. pouca conside-

ração que lhe merece a exhibiçao que



  

havem ,das suas

proezas que, dia a dia, vão augmen-

tando. V _

›' Além defini-tp. a' que notamos-'rc-

ferido, efectuado na matta parochial,

fômos informados de que ,o snr. Ma-

noel Bernardo Marques da Costa pre-

tendera dar em 'juizo uma participa-

ção crime contra osobredito Rola pe-

lo furto de um pinheiro em' predio que

aquelle Costa tem contiguo ao d'clle.

mas a isso obstára 0 snr. regedor Canti-

nho o equal, tendo conhecimento da

occurreneía, empregou os seus bons

oñicios ante o snr. Costa añm de o

¡demover do seu proposito, annuindo

por ultimo este ás instancias d'aquelle.

E' mais uma medalha de bem com-

portamento com que o Rola poderá

enfeitar o peito ante os magistrados

da comarca quando perante elles res-

ponder pelo crime de furto -de que

vae ser accusado no dia n do proxi-

mo mez de abril.

»Consta-nos que se projecta para

breve !suja-;transacção sobre_ a ques-

tãõ-ven'ti aaa entre 'a junta de paro-

chia d'esta freguezia e a de Esmoriz

ácerca da presumida propriedade de

uns tterrenos arenosos que implica

com a questão de limites das duas

freguezias.

Por nossa parte bem estimamos que

se traduza em ,realidade a generosa

* maisWroque“ pôr 'cêíêro
a essa o 1083. questiuncula que póde,

de futuroglaggraviár e Excitar odios e

acarretar funestas consequencias para

os povos das duas treguezias, outr'ora

- tão irmanadas e bemquistadas.

O terreno que determinou a ques-

tão judicial não tem valor ou impor-

tancia alguma, de fóra que a de-

manda' representa antes caprichos

mal entendidos de alguns vogaes das

duas juntas do que justa defeza de

direitos parochia'es. _

Bem haja, pois, quem enVidar es-

.
n
r
'
,

forços para a airosa solução do con- ~

iiicto. _

Os parochos, na qualidade de pre-

sidentes das juntas. devem collocar-se

á frente dos seus povos e leval-os á

;envqu dgrque a. demandasó serve

para aggravar situações e dar cabo

dos poucos haveres das respectivas

parochias.

A i aq @haver honrosa transacção,

óltpfçãüítos 3'5ng fecúra Junta de

Esmonz, para custear' a demanda, te-

rá que-*alienar :os seus fóros e a de

›- o mamada sua matta, quan-

do mesmo não tenham de recorrer a

den-amas que será uma praga de que

os parochianos jámais se livrarão.

Informam-nos de que~o accordo é

honroso para as duas partes litigantes

e por de crêr é quepor ambas

seja accelte. _ N .

A junta @esta freguezia ja. annuiu

á proposta do medianeiro e de crêr é

que a de Esmoriz lhe conceda a sua

adhezão. Se succeder far-se-ha

em breves 'dias 'o Que, ha muito, deve-

ria estar feito. Trabalhos e sacrifícios

bastam os que o imperio das circums-

> ' »tánüelmbrigue a sustentar. _ t

Andar pelos tribunaes a alimentar

'stnltos caprichos de quem afinal Í'e re-

volta contra os seus é grossa tolice.

Esperamos não ter que volver ao

assumpto com desagrado, pois bem

liamos em que a junta de Esmoriz,

composta, de individuos que se prezam

ser sérios, envidará todos os esforço¡

mambo: com 1itigioa e inconve-5

nientes luctas e adherirá ao concerto

j _harmonico que lhe vae ser proposto

como já o foi á de¡ Cortegaça. _

- Assim o esperamos para tranquil-

”lidade e bem estar de todos.

'_.4. 6M.

.beçíliilínq - A1' - 4 :,v 21-'

  

A DISCUSSÃO 3

l _ênnuneioa

ALUQA-SE

Uma casa grande com bastan-

tes commodos, sita á rua da

Graça-

Trata-Se com 0 seu proprieta-

rio José Maria de Pinho Valente.

Venda de moinhos

Vende-se uma. casa com tres

rodas de moinhos sita nos Pella~

mes, d'esta villa. Quem preten-

der comprar falle com Thomé

dos Albórques.

  

Editos de 30 dias

(2.“ PUBIÍCAÇÃO)

No tribunal do commercio da

comarca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Zagrallo de Lima correm

edit0s de 3o dias, contados da

segunda publicação dieste annun-

'cio no «Diario do Governo», ci-

tando josé d'Oliveira Praça, ca-

sado, negociante. ausente em

parte incerta do Brazil e _Ioão

Corrêa dos Santos, casado, ne-

gociante, ausente em parte incer-

ta da cidade de Manaus, para na

segunda audiencia do dito tribu-

nal, depois de findo o praso dos

editos, verem accusar a citação

e seguirem os demais termos le- l

gaes até final, sob 'pena de reve-

lia, da acção commercial ordina-

ria que contra elles e suas mu-

lheres e contra Piedade Emilia

Pinto, viuva, negociante, da tra-

vessa dos Campos e Maria da

Conceição Pereira dos Santos,

viuva, negociante, da rua dos

Campos, ambas da villa d'Ovar,

move Antonio Pinto Lopes Pala-

vrá, casado, negociante, da rua

dos Maravalhas, da mesma villa,

na qual alega:

Que auctor e reus são com-

merciantes de pescado, compran-

do para revender, e d'este com-

mercio fazem' profissão' habitual;

Que as rés no dia cinco d'ou-

tubro de ¡906 Compraram em

commum ou em sociedade ao au-

ctor, na Costa do' Furado'uto,

quatro milheiros _de Sardinha a

1,3200 réis cada milheiro, a cre-

dito, ficando assim a dever ao

auctor a_ quantia total de 4,3800

réis; '

Que a divida ou responsabi-

lidade conrrahida pelas rés casa-

das resultou em beneficio com-

mum d'ellas e dos seus maridos,

,sendo assim tanto as réf. como

ps'rdusisolidagiamentef -.Àresponsa-

pedida;

Queas rés e os reus estão ain-

da a dever ao auctor a alludida

quantia: de 4,6800 réis, apesar

_de a: terem_ cppfessaldçid'ever e

nem o pagamento em direito se

presume;

_. Que o auctor_ é.;um.<:ommer-

.viciante de probidade, serio em.

veis 'pelo pagamenté¡ da divida:

suas contas e contractos e inca-

paz de pedir o que sz lhe não

deva, e que au'tor, rése réos

são os proprios em juízo' e partes

legítimas na a ção, concluindo

pru' pedia' que a mesma seja jul-

g.-l'i_l procedente e provada e as

Tás c os réus solidariamente con-

dena-.mirins a pagar ao auctor a

mencionada quantia de 4 :800 réis,

juros da mora, cusras e procura-

doria. As audiencias no dito tri-

bunal fazem-se ás segundas e _

quintas-feiras de cada semana O Em““ substituto'

não se-ido dias sanctiñcaclos por- Amadeu Soa"“ ¡401538-

quc sendo-o fazem-se nos dias (599) o 3

immediatos, se não forem tam-

bem sanctiñcailos ou feriados, e

sempre pelas onze horas da ma-

nhã.

   

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

         

   

   

  

 

   
  

 

   

   

   

   

    

  

   

 

   

 

. ctodn arrematpggopsrasqsistirem

a esta, e deduáire'm ot! seus &Hei-

tos, querendo. As despezus da

praça. e toda a contribuição de

registo, ficam a cargo do arrema-

tante. ' ' v

Ovar, 8 de março do 1907.

Verifiquei a exsctidlo.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branca.

Editos de 30 dia

(1.“ PU BLICAÇÃO)

 

Ovar^8d.-ma"oi '-5 .. . .
' H¡ (e [90' No juizo du direito da comar-

ea d'Ovar e. pelo cartorio do es-

crivão do terceiro officio, Freire

de Liz, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda publi-

cação d'este annuncio no Diario

do Governo, citando os interes-

sados incertos que se julguem

('om direito a oppôr á acção jus-

tificativa. em que são justiñnan-

tes Eduardo Augusto da Fonse-

ca e ceposa D. julia Guimarães

da Fonseca, moradores na rua de

S. Lazaro, da cidade do Porto,

para na segunda audiencia, pos-

tcrior ao praso dos editos, verem

accusar a citação e seguirem os

mais termos da'dita aeçab, na.

qual os justiñcantes pretendem

habilitar-sc como unicos e uni-

versaes herdeiros de D. Amelia

Augusta da ,IFOnsecahfâsothà-a,

menor pubere, sua-:irniííe Ma-

da, e de I). Emilia Augusta da

Fonseca, viuva, sua mãe eso-

gra, ambas fallecidas, para rece-

berem todos os seus bens, mes-

mo o que esta ultima herdou

d'aquella D. Amelia Augusta da

Fonseca, sua filha, e lhe serem

_averbados os seguintes' pipe' ' “de

credito: sete à'cçõ'es de 5o doc

réis do Banco MutuaziJ, com os

n." 3zó-izoz3 a i:028: duas

acções do Banco Alliança, de

605000 réis. .com osinfo' 29:225

e 29:226: um certificado do Ban-

"co Portuense de doze acções do

Banco União, com o n.“ 1:63i:

uma inscripção de 5006000 réis,

valor nominal, da divida_ interna,

como; n." 359200¡ e' (lima @We

iooâooo réis, valor nominal,

com o n.° 706391, que perten-

ciam á, fallecida mãe e sogra e

se achavam averbados_ em seu

nome. As audiencias ¡alem-se ás

segundas e quintas-feiras de ca-

da semana, por io horas da ma-

na, goqtzgltylnâl¡ da co arCãhsi-
i ' p

Verifiquei a exactidão.

O Juiz Presidente do Tribunal do COmmcrcio,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

' Angelo ZagaZ/o de Lima.

t(598)

Árrematação

(2.a PUBÍICACÃO)

No dia 14 do proximo mez de

abril, por ll horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, e no inventario orpha-

_nologico por obito de Celestino

¡Elias Carraia da. Silva, morador

!que foi no logar de Azevedo, fre-

'guezia de S. Vicente de Pereira,

_por deliberação do respectivo

,conselho de familia e para paga-

,mento do passivo descripto e ap-

lprovado, se hão-de arrematar e

entregar a quem maior lanço of-

ferecer sobre o preço das suas

avaliações, os seguintes

PBEDIGS

Uma propriedade de casas al'-

tas e baixas com quintal de terra

lavradia, ramadas annexas, la-

ranjsl e mais pertences, tudo pe-

gado, e sito no logar d'Azevedo,

fregue'zia de S. Vicente de Perei-

'ra, foreira ao cabeça de casal

Elias Correia da Silva Leite, a

quem paga o fôro annual de nove

centos réis, e que tem o laudemio

de vinte por cento, e avaliada

com o abatimento do laudemio e
A

valor¡ de, foro, ,na . quantia¡ de

680$000 rà'is; '

Uma propriedade de matto e

pinhal, chamada «Matta das Lei-

ras do Monte», site no logar. de

Azevedo, freguezia de S. Vicente., _4_ V

allodial, avaliada na. quantia :de t0 na Praça. d'esta VTI a, ou nos

960$000 réis; * . dias immediatos, sendo aquelles

Uma loira de matto e pinhal, sanctiflcados-

chamada o «Matta de_ S. Lou- . i '

ronco», sita no logar d'este nome, 0'73" .168 de mama fic IPO-i'

ds freguesia-»de S. Vicente, allo- .- e" qui“: “Emma”

dial. avaliada na quantiawde L 01m' e muito'
750$000 réis; . . obo Castello Branco.

' Pelo prezente :são citados Q E“”¡Vãnv

¡quaesquer credores incertós que Antonio Augusto Freire Jetix.

Minimum_ sem .direito. ,produ- (600)

   




